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entre a inteligência distribuída e o colonialismo dos dados



Dalton Martins

"Entendemos por objeto digital não apenas um arquivo 
digitalizado de um conteúdo, como uma imagem, mas 
sim todo o arranjo de camadas de informação que 
permitem diferentes formas de utilização desse objeto"





INTELIGÊNCIA DISTRIBUÍDA



Crowdsourcing





Glam Museu Paulista
2019

• Disponibilização das imagens do acervo do museu (35 mil)

• 6 mil metadados estruturados 

• Melhoria de 2.500 verbetes na Wikipédia (Maratonas de edição) 





By The People
LIBRARY OF CONGRESS, 2018-

987.000 páginas para transcrição distribuídas em 39 campanhas

710.000 com transcrições completas

139.000 páginas aguardando revisão

296.000 transcrições completas integradas ao catálogo online da 
Biblioteca





Space/Time directory

"Google Maps do passado”

Qualquer local histórico poderia ser encontrado em qualquer tempo

Catálogo histórico dos materiais culturais da cidade, com fotos, artigos 
de jornal, páginas amarelas, referências literárias e dados censitários

Uma base de código que outras cidades podem emular para criar 
interfaces semelhantes.

NYPL, 2013



Obsolescência



Original de segunda geração





Wikimedia, 2017







OLHARES MAQUÍNICOS



Rijksmuseum + Microsoft (2020)





Metropolitan Museum NY + GA&C (2019)





Cleveland Museum + Bing (2019)







Barnes Foundation (2017)







SABEDORIA DAS MULTIDÕES



Erik Kessels, 24h in Photos















Glauber Rocha, A Eztetyka da Fome (1965)

“Nossa originalidade é nossa fome” 



Helio Oiticica, 1966

“Museu é o mundo” 
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